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Principais projetos executados
ABINEE – Associação Brasileira da 

Indústria Elétrica e Eletrônica e SINAEES – 

Sindicato Nacional dos Eletroeletrônicos; 

retrofit das áreas corporativas e execução da 

área de lazer da Eurofarma; Pizzaria Veri-

diana; Oficina da estilista Cris Barros; Zero 

Filmes; Cantina Originalle e apartamentos 

na Vila Mariana, todos na capital paulista. 

Coleção de carros antigos, em Limeira (SP), 

e residência no Caribe.

Projetos recentes
Um apartamento na Avenida Paulista, em 

São Paulo (SP), e uma residência no Caribe.

Projetos em execução
Prefere não divulgar.

Titular: 
Maria Luiza Junqueira da Cunha

Data de início das atividades:
março de 1995

Endereço: 
Alameda Campinas nº 960 / CJ 83  

Jd. Paulista - São Paulo / SP - CEP 01404-001
Telefones: (11) 3884-5440/99261-7222

Site:
www.mlight.srv.br

p e r f i l    e s c r i t ó r i o s

M Light Iluminação & Projetos

DURANTE OS ANOS QUE MOROU NO INTERIOR DE SÃO PAULO, MARIA LUIZA JUNQUEIRA DA CUNHA ATUAVA NA ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS,
como desfiles, jantares, simpósios, congressos, festas temáticas, convenções, entre outros, e sentia falta de opções e material em 

relação à iluminação.

No início dos anos 90 voltou à capital paulista, buscou atualização profissional em cursos de design de interiores e estagiou 

em uma empresa que realizava projetos luminotécnicos, onde adquiriu experiência.

Em 1995 criou a M Light e não parou de se aperfeiçoar enquanto realizava projetos. Concluiu pós-graduação na FAU USP (Fa-

culdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de São Paulo) e fez um curso no exterior.

Principais áreas de atuação
Projetos de iluminação em residências, comércios, oficinas 

de moda, oficinas de filmagens, clínicas, espaços corporativos 

e de lazer.

Especialidades
A lighting designer titular ministra palestras e cursos sobre 

luminotécnica há mais de 20 anos em escolas particulares, 

associações e universidades.

Profi ssionais que compõem o escritório 

O escritório é formado apenas pela lighting designer titular 

Maria Luiza Junqueira da Cunha. Entretanto, em algumas 

ocasiões, conta com a ajuda de uma profissional de seu 

relacionamento pessoal.

 

Prêmios recebidos
O escritório já foi agraciado com o Prêmio Abilux Projetos 

de Iluminação em duas oportunidades. Em 2006 ficou na 

terceira posição da categoria Hotéis, Restaurantes, Bares, 

Coleção de carros antigos, Limeira (SP).

Pizzaria Veridiana, São Paulo (SP).

Cantina Originalle, São Paulo (SP).
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Hospitais e Clínicas com o projeto realizado na Pizzaria Veridia-

na. Já em 2011 alcançou o lugar mais alto do pódio na categoria 

Shoppings e Entretenimento com a iluminação de uma Coleção 

de Carros Antigos.

Entidades de classe que participa
A titular foi associada da ABD (Associação Brasileira de 

Designers de Interiores) por 25 anos, sob o nº 393, mas desde 

2014 não é mais afiliada. 

É representante de alguma empresa do ramo? Qual? 
Não 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
Não.

Média de projetos executados em um ano
A titular se dedica principalmente a ministrar palestras e cur-

sos sobre iluminação. Entre projetos e consultorias, realiza em 

média 10 por ano.

Profi ssionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
A titular diz admirar incondicionalmente Peter Gasper e a 

humildade e simpatia da excelente profissional Neide Senzi. Cita 

que conheceu Roger Narboni em 2007, um profissional de gran-

de projeção, atencioso e educado.
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Ser lighting designer
Maria Luiza Junqueira da Cunha diz ter 

muito apreço e orgulho de ostentar este título, 

mesmo em um país onde a profissão sofre 

discriminação por não ser regulamentada. 

Segundo ela, a luz como elemento de desenho 

ou decoração é um fato recente, já que a luz 

artificial surgiu há pouco mais de um século, 

com a invenção da lâmpada por Thomas Edi-

son, em 1878. Para a titular, hoje já é aceito o 

conceito de que a iluminação não tem apenas 

a função de iluminar, mas também o papel de 

provocar reações emocionais, proporcionando 

sensações através das sombras e criando uma 

linguagem individualizada e personalizada.

O futuro do lighting design
A titular diz perceber há algum tempo que 

os profissionais e aspirantes têm tido maior 

interesse e necessidade do saber em relação 

à iluminação e que fica feliz com isso, pois 

melhores profissionais estarão no mercado 

de trabalho, dando mais conforto e prazer aos 

consumidores finais.

Segundo ela, seu objetivo como educa-

dora é transformar alunos em profissionais 

eficientes e conscientes, ensinando-lhes como 

fazer projetos com os produtos existentes no 

mercado para que possam não só embelezar 

os ambientes, como torná-los práticos, úteis e 

seguros.
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Coleção de carros antigos

Iluminação contribui para ambientação 
saudosista de museu particular

Por Claudia Sá
Fotos: Wilson Mahana

c a s e

	 IlumInar	uma	paIxão.	EstE	foI	o	dEsafIo	da	lIghtIng	dEsIgnEr 

Malu Junqueira ao desenvolver o projeto de iluminação de um museu 

particular de carros antigos, construído ao lado da residência do 

colecionador, no interior paulista. O espaço, que mede em torno de 

1200 metros quadrados, abriga a coleção de mais de 50 automóveis 

de diferentes épocas e modelos e conta ainda com um mezanino, 

que reúne home theater, pista de dança, mesa de bilhar e bar, além 

de uma área de descanso externa. 

 A construção, projetada pelo arquiteto Marcelo Negrucci, lembra 

um galpão fabril. Possui paredes de tijolos maciços aparentes, com 

vitrais arqueados multicoloridos, que ora ornamentam as portas, ora 

janelas, e filtram os raios de sol, formando as mais variadas nuances 

no interior do ambiente ao longo do dia.

 Assinada por Claudete Aparecida Silva, a decoração mesclou 

elementos com design em linhas retas e layout “simples e dinâmico”, 

segundo a autora, com a intenção de servir como pano de fundo para 

os carros raros em exposição. 

 “Utilizamos, basicamente, aço inox lixado, vidros transparentes 

e pretos e pastilhas cerâmicas brilhantes intercaladas com pastilhas 

de inox polidas” disse a decoradora. “No mobiliário usamos madeira 

de imbuia, na cor natural, e com pintura em laca brilhante, além de 

tecidos criados especialmente para o projeto”, completou.

 O intuito da luminotécnica, segundo a lighting designer, era criar 

ambientações que remetessem ao antigo, porém com o uso de tec-

nologias contemporâneas. “Debrucei-me no projeto, embarcando 

no saudosismo de um passado romântico e, ao mesmo tempo, em 

busca de novidades, pois o empreendimento assim o exigia”, afirmou 

Malu. Todas as luminárias utilizadas no local foram desenvolvidas 

pela lighting designer, exclusivamente para o projeto.

Área externa

 Na área externa, as palmeiras, que juntamente com plantas 

forrageiras envolvem a construção, foram ressaltadas por lâmpa-

das PAR 38 de 90W/30º, a 2700K, abrigadas em luminárias tipo 

Abaixo, arandelas fornecem luz geral ao galpão 
e pontuam as janelas enquanto projetores em 
treliças de cobre  destacam os carros. A direita, 
mesa de sinuca iluminada por três pendentes 
equipados com fluorescentes compactas de 
15W a 2700K.

	O escritório M Light teve três cases publicados na revista Lume Arquitetura: na edição nº 13 com o 

projeto de iluminação na ABINEE - SINAEES – (Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica e 

Sindicato Nacional dos Eletroeletrônicos); na edição nº 21, com o projeto premiado da Pizzaria Veridiana; 

e na edição nº 48, com a iluminação de uma Coleção de carros antigos. Maria Luiza Junqueira da Cunha 

ainda participou da seção Opinião em duas ocasiões: nas edições nº 04 e nº 25. A M Light também teve 

algumas aparições na seção Acontecendo. 

▼▼ ▼▼▼
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Verdades e Versões

Reza um sábio dito popular chinês de milhões de

anos: "não existem verdades, mas sim versões".

Podemos, com tranqüilidade, utilizar esta

afirmação para a iluminação, pois cada caso

é um caso.

Trabalhamos os espaços, inicial-

mente, conforme um layout propos-

to e, a partir daí, vão surgindo as

necessidades do cliente, suas

preferências, suas dificuldades físicas e/ou financeiras, para

definir a localização dos pontos de iluminação e a especifica-

ção das luminárias, lâmpadas e acessórios.

Na qualidade de designer de interiores e consultora

luminotécnica, posso dizer, com segurança, que a iluminação

tem o poder de transformar ou arrasar com o ambiente, se não

for dimensionada com propriedade. A relação entre lúmens e

lux adequados ao espaço, seja ele residencial ou comercial,

como um escritório ou uma clínica, é extremamente importante

para a funcionalidade, o conforto e, muitas vezes, para o bem-

estar e a produtividade.

A arquitetura e o design representam tudo aquilo que a

natureza não conseguiu completar. E é a luz que permite a

flexibilidade para se acentuar seus pontos e  seus espaços,

revelando os detalhes que fazem a diferença.

Com o avanço - veloz! - da tecnologia, vão surgindo

recursos e novidades, atreladas às necessidades advindas de

pesquisas, dúvidas e divagações dos profissionais das áreas

envolvidas com o mundo da praticidade e do sonho. Entretan-

to, é preciso estar atento. A tecnologia está aí, disponível,

rápida, mas precisamos saber utilizá-la, explorando ao

máximo suas vantagens. Isto nem sempre é tarefa simples e

demanda conhecimento. Muito conhecimento.

No universo da iluminação, o advento da lâmpada dicróica

e seu uso indiscriminado, por exemplo, gerou a premente

necessidade de orientação, de aprimoramento de informações

para os profissionais. Todo espaço era iluminado com dicróicas.

o p i n i ã o

Em Iluminação cada caso é um caso

Por Maria Luiza Junqueira da Cunha

Era moda. Critérios fundamentais do lighting design e

da luminotécnica eram esquecidos.

     Outro caso exemplar, que não

necessariamente revela do mau uso da

tecnologia, diz respeito à drástica

redução do consumo de energia.

Imposta ao povo brasileiro em

virtude da falta de chuvas e de

investimentos por parte do gover-

no, esta redução afetou diretamente a iluminação, gerando

injustamente - sob determinados conceitos - uma vilã: a

lâmpada incandescente. O racionamento, de certa forma, foi

benéfico para conscientização popular sobre o uso adequado

de lâmpadas, como também dos eletrodomésticos. O mais

importante, entretanto, foi passar a mensagem do poder e

importância da iluminação correta e adequada, de sua

eficiência, e tudo que se pode extrair dela.

Há de se reconhecer que, para cada versão de lâmpada

e de luminária, uma verdade se cria no espaço. E que

luminárias, plafons, spots, embutidos com louvers parabóli-

cos antiofuscantes, em conjunto com estas lâmpadas, se

transformam em ferramentas cujo principal objetivo é cons-

truir o conforto visual, obter ganho de luminosidade e prover

de estética o ambiente.

Na iluminação devemos evidenciar a luz e não mostrar

a lâmpada. Devemos explorar a sua função e fazer com que

as pessoas "sintam" o seu efeito. Para isso, é preciso

camuflar a indispensável lâmpada em luminárias cujo

design é revelado por sua luz, lembrando sempre que, nos

projetos de arquitetura, deve-se explorar a luz natural em

todo o seu esplendor. Na sua impossibilidade, é a lumino-

técnica que se faz necessária.�

Maria Luiza Junqueira da Cunha é designer de interiores -

ABD 393 e titular da M Light Iluminação & Projetos Ltda.

mlight@terra.com.br

▼▼ ▼▼▼
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A iluminação foi planejada

para exaltar as curvaturas e

textura do teto, todo

abobadado.

▼▼ ▼▼▼
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A ABINEE – SINAEES – ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA

da Indústria Elétrica e Eletrônica e Sindicato da Indústria de

Aparelhos Elétricos, Eletrônicos e Similares – possui um

espaço com sede própria na Av. Paulista, São Paulo, com

cerca de 440m2,  para realização de encontros de trabalho,

m e u   p r o j e t o

▼▼ ▼▼▼
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palestras, simpósios e eventos festivos. O espaço é constituí-

do de: hall de entrada (100m2), auditório (150m2) – podendo

ser subdividido em outros dois ambientes menores de 40m2

cada, e outro, de 70m2 –, sala de reuniões (50m2), copa-

cozinha, dispensa e sanitários (masculino e feminino). Fica
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Prático e Funcional
Espaço para a Indústria Elétrica e EletrônicaDa Redação
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o p i n i ã o

Por Maria Luiza Junqueira

Intel 2007
Um passeio pelas novidades da inspiradora Milão 

 Foi uma grande satisfação ser convidada 

pelo Instituto Italiano para o Comércio Exterior, 

para visitar a Intel 2007, que se apresentou 

em novo formato dividida em dois espaços: o 

Livinluce, voltado para materiais de construção, 

tecnologia e lighting design, e o Enermotive, 

destinado para as áreas de energia e indústria. 

A delegação brasileira foi composta de dois 

engenheiros, um arquiteto, e eu, como lighting 

designer, e o objetivo da nossa visita foi conhecer 

as novidades e conferir o que a meca do design 

deve exportar em tendências para este ano.

 O novo espaço que abriga o evento, projetado pelo arquiteto 

Massimiliano Fuksas, é mais que grandioso. É colossal. São 500 

mil metros quadrados de área para exposições, distribuídos em 

16 pavilhões de vidro e aço, coberto por uma magnífica cúpula de 

cristal ondulada. Sua construção faz parte dos investimentos do 

governo para que Milão continue a ser conhecida como referência 

mundial em design. Além disso, a obra foi parte do projeto de 

recuperação do bairro Rho Pero, que é bastante afastado do 

Centro e, em outras épocas acolheu um parque industrial. Aliás, 

Milão inteira passa por reformas. São muitas construções se 

expandindo para as periferias, já que a arquitetura da região 

central é patrimônio histórico.

 O début da Nova Intel registrou a presença de 115.000 

visitantes, dos quais 12% eram estrangeiros. Para os 

organizadores, este número comprova a internacionalidade 

da feira e sinaliza que a divisão foi bem aceita pelo mercado. 

Embora  a área de automação e elétrica ainda seja o forte desta 

feira, é clara a estratégia de ampliar o segmento de luminárias e 

lâmpadas com este novo formato. 

 Visitando os estandes da Livin Luce, percebemos uma 

ainda tímida presença dos fabricantes de luminárias técnicas 

e decorativas, e a participação um pouco mais expressiva na 

área de iluminação urbana. No que diz respeito a lâmpadas, 

embora nem todos os grandes fabricantes estivessem 

presentes, encontramos algumas diferenciadas, de acabamentos 

interessantes, cada vez mais diminutas e voltadas para a economia 

de energia. Entre as que me chamaram a 

atenção estava uma lâmpada refletora, 

econômica, de 111mm de diâmetro e 11 

W, cujo bulbo está “camuflado” por um 

acabamento translúcido. Evidentemente, 

neste segmento, os fabricantes estão se 

dedicando a inovações para competir com 

os LEDs, que são uma febre mundial.

 E para fontes cada vez menores, 

luminárias cada vez menores também 

(ou vice-versa). Afinal, a tendência vem ao 

encontro do “menos é mais” e, quando o 

assunto é luz, em muitos casos, a não visualização das luminárias 

é prerrogativa do lighting design.  Esta tendência se confirmou 

na Livin Luce, embora no campo do design em si, vimos poucas 

novidades. 

 Entre um dia e outro da feira, aproveitamos o tempo para 

um passeio pela cidade e observar como as lojas de luxo são 

iluminadas. Foi muito curioso verificar que, em quase todas as 

vitrines, a iluminação é feita pelas laterais, conferindo um charme 

todo especial, com luminárias de design diferenciado. Butiques 

refinadas e luxuosas como Yves Saint Laurent, Giorgio Armani, 

Gucci e Prada, entre outras, não usam na iluminação geral as 

compactas fluorescentes ou mesmo as mais modernas como 

as T5 e T2, mas sim uma combinação de AR111 e AR111CDMR 

e dicróicas. E arrisco dizer que a única loja que, no momento, 

faz uso dos LEDs em suas vitrines é a Swarovski, com lindas e 

diminutas luminárias, embutidas, e com giro de 360º. 

 Como parte da programação, fomos conhecer também o 

novo e badaladíssimo Hotel Bulgari. Alí, pudemos encontrar os 

LEDs, as fluorescentes e muitas velas em charmosas lamparinas,  

distribuídas por todos seus requintados  jardins. 

 Uma conclusão? Visitar Milão e conhecer uma feira 

internacional ao mesmo tempo é, sem dúvida, uma excelente 

maneira de adquirir conhecimento e alimentar a inspiração.

 Maria Luiza Junqueira é lighting designer, titular do M Light Iluminação 

& Projetos. E-mail: malujunqueira@terra.com.br ▲
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  m e u   p r o j e t o

UM CASARÃO DOS ANOS 30, LOCALIZADO NOS JARDINS,
um dos bairros mais elegantes de São Paulo, foi transformado

em um local sofisticado e acolhedor para abrigar a segunda

unidade da Veridiana Pizzaria. Da antiga construção ficaram

poucas paredes. No novo prédio, arcos e paredes em pedras

remontam às construções do século 18. Telhado, estrutura e

forro são de madeiras de demolição. Em três níveis – mezani-

no, térreo e piso inferior – a obra mescla algo de medieval

com o elegante e o tradicional.

Como a casa funciona apenas à noite, o projeto de ilumi-

Pizzaria Veridiana

nação assinado pela lighting designer Maria Luiza Junqueira

da Cunha, titular da M Light Iluminação & Projetos, “foi essen-

cial para exibir a riqueza dos detalhes da arquitetura”, explicou

o arquiteto Eduardo Rocha Franco, responsável pela obra.

Para os proprietários da pizzaria, a casa tem vocação de

ser grife da mais paulistana das comidas e deve trilhar a mes-

ma história de sucesso de sua matriz. A primeira unidade, lo-

calizada em Higienópolis, foi considerada pela revista america-

na “Condé Nast Traveler”, de abril de 2003, como “salão de

pizzaria mais transado do mundo”.

Por Claudia Sá
Fotos: Wilson Mahana

Toques de luz revelam a riqueza dos detalhes

arquitetônicos e criam clima acolhedor

No bar do piso inferior, spots para lâmpadas

minidicróicas, feitos sob medida, destacam o acervo

de bebidas e evitam reflexos nos espelhos.

Spots com lâmpadas PAR 20 foram

instalados no teto da Terrazza para salientar o

paisagismo, uma das tônicas da casa.
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próximo ao prédio da FIESP, onde estão localiza-

dos os escritórios da associação.

O projeto luminotécnico, de Maria Luiza

Junqueira da Cunha, da M Light Iluminação &

Projetos, buscou oferecer uma iluminação efusiva,

constante, uniforme, confortável e eficiente.

AuditórioAuditórioAuditórioAuditórioAuditório

O sistema de iluminação do auditório é

concentrado no teto e consiste de luminárias com

refletor anodizado, para lâmpada branca Comfort /

Philips TLD 64, 32W, 4100K, IRC 66 e louvers

parabólicos antiofuscantes. O objetivo foi evitar

cantos e espaços com sombras, bem como

ofuscamento na tela de projeção.

Cada luminária recebe uma lâmpada apenas,

o que é o formato padrão da peça. A opção pelo

refletor anodizado alto brilho Alanod, em vez de

pintado, se deu em função da durabilidade e

eficiência deste material. Refletores pintados são

mais sensíveis ao acúmulo de poeira e chegam a

apresentar cerca de 50% de perda de eficiência.

Os louvers parabólicos antiofuscantes possibili-

tam melhor controle e direcionamento do facho e

foram adotados justamente porque não ofuscam e

por garantirem aumento do fluxo luminoso. Sua

constituição é um meio de controle eficiente, sutil e

de maior precisão ótica, levando-se em conta a

modernidade e estética da luminária.

Sala de ReuniõesSala de ReuniõesSala de ReuniõesSala de ReuniõesSala de Reuniões

Por ser um local onde não se pode ter

ofuscamento na área de trabalho – neste caso, a

mesa – o rendimento da iluminação e controle do

foco luminoso nas células parabólicas baseia-se

na forma das paredes inclinadas. Elas atuam

como pequenos refletores e dirigem a luz até a

área de trabalho – zona de 0 a 45º. A ausência de

luz sobre os 45º elimina a fonte de brilho e reflexo

direto no plano de trabalho. O conforto visual é de

90% para todas as células (ver fig. 1).

Não houve necessidade de iluminação indireta

no ambiente, pois os louvers parabólicos oferecem

o aspecto difuso da luz, necessário ao bom

desempenho do tipo de trabalho que se desenvolve

numa sala de reuniões e ideal para o uso de

retroprojetores ou data show, sem ofuscamento.

Sala de reuniões:Sala de reuniões:Sala de reuniões:Sala de reuniões:Sala de reuniões:
Não houve necessidade
de iluminação indireta,

pois os louvers
parabólicos oferecem

o aspecto difuso
necessário ao bom

desempenho
do trabalho.

Auditório:Auditório:Auditório:Auditório:Auditório: Luminárias com refletor alto-brilho
e louvers parabólicos antiofuscantes,

para evitar cantos, espaços com sombras
e ofuscamento da tela de projeção.

Figura 1:Figura 1:Figura 1:Figura 1:Figura 1:
O rendimento da iluminação e controle
do foco luminoso nas células parabólicas
baseia-se na forma das paredes inclinadas.


